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Este trabalho descreve a adaptação do projeto de extensão Habita IFC: clube de
arte para o contexto das atividades remotas. Seu objetivo foi manter o vínculo com a
comunidade através da criação de uma página de Instagram para compartilhamento
de conteúdo artístico. Foram produzidas postagens sobre diversas modalidades
artísticas e um evento online do qual participaram membros da comunidade interna
do câmpus e de outros campi do IFC. Apesar das dificuldades encontradas devido
às restrições causadas pelo contexto remoto, conseguimos estabelecer uma relação
satisfatória com o público alvo do projeto.
PALAVRAS-CHAVE: Habitar. Arte. Adaptação.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O projeto de extensão “Habita IFC: clube de arte” foi criado pelo professor de
música campus do IFC-Brusque Daniel Zanella dos Santos, pela técnica em
assuntos educacionais Ana Paula Crizel e pelo estagiário em psicologia Pedro
Valentin Eccher, no final do ano de 2019. O objetivo original do projeto era promover
diferentes modalidades artísticas nos espaços do IFC-Brusque, de modo a
transformá-los em espaços habitados, criativos e significativos para a comunidade
acadêmica e externa ao câmpus. Habitar um espaço, aqui, a escola, é marcar um
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território, fazer parte, apropriar-se dele, mesmo com suas falhas e deficiências, e
nesse espaço/tempo, torná-lo outro: "Habitar um espaço é, portanto, uma posição
ativa" (DUSSEL; CARUSO, 2003, p. 26). De acordo com a proposta inicial, seriam
realizados eventos de arte no câmpus e em espaços da cidade e seria incentivada
a formação de grupos artísticos de diferentes modalidades artísticas (música, dança,
teatro, arte contemporânea etc.) compostos por alunos, servidores e comunidade
externa. Os grupos fariam encontros semanais para pesquisa, prática artística e
ensaios liderados por um membro do grupo que tenha competência na modalidade
sob orientação dos coordenadores do projeto.
Inicialmente foram convidados para participar do projeto três grupos artísticos
que já estavam em atividade no campus, os quais eram liderados e organizados
pelos próprios alunos. A banda Plano B foi formada no ano de 2018 por alunos dos
primeiros anos do ensino médio integrado. Desde então a banda vinha se reunindo
semanalmente para ensaios e fazendo apresentações musicais nos eventos
promovidos pela escola. O grupo de teatro La Trupe surgiu em 2019, sob a direção
de dois estudantes do ensino médio, que reuniam cerca de quinze alunos por
semana para ensaiar e ensinar métodos teatrais. O grupo fez duas apresentações,
nos anos de 2019 e 2020, da peça “Tribobó City”, de Maria Clara Machado. O grupo
de dança convidado foi formado em 2019 e era denominado DNT - Grupo de Dança.
Constituído por alunos do ensino médio integrado, o grupo se reunia semanalmente
para a prática da modalidade, tendo feito uma apresentação na Parada Cultural do
IFC Camboriú. Apesar do grupo ter se decomposto, no ano de 2020 voltou com o
projeto Habita IFC, agora com o nome de aViva - Grupo de Dança. Um dos objetivos
do projeto é potencializar as atividades artísticas já em curso que são parte dos
esforços coletivos para ressignificar e atualizar (CERTEAU, 2008) o espaço da
escola. Além dos grupos convidados, o projeto também propôs a criação de três
novos grupos: um grupo de arte contemporânea, uma orquestra de instrumentos
musicais de materiais reciclados e um grupo musical de prática de samba.
No final de 2019 o projeto foi contemplado com duas bolsas de extensão para
alunos do ensino médio pelo edital interno do campus (14/2019). Os bolsistas foram
selecionados entre os alunos que lideravam os grupos artísticos pré-existentes. Os
alunos contemplados com bolsa foram o líderes dos grupos da Banda Plano B, Iago
Ribeiro Dias, e de Dança, Sallua Alves.
O projeto se justifica tanto por ser um processo educativo quanto por
promover transformação e benefícios à sociedade. Ao atuar como um processo
educativo, o projeto permite que os participantes aprendam através da pesquisa
artística, um processo que envolve também aspectos empíricos e científicos, que
consiste em investigar obras de arte para performar ou para utilização como
referências de criações originais, analisar suas formas e relações, pesquisar
materiais e técnicas e participar de ensaios e apresentações. O projeto visa também
contribuir para que o espaço escolar possa ser um espaço mais humano e receptivo
e que os alunos, servidores e comunidade externa possam habitá-lo de maneira
mais ativa, criando vínculos mais fortes com a instituição e sentindo-se sujeitos
criadores da vida escolar.
O projeto foi adaptado no início da pandemia de forma que todos os
participantes pudessem se reunir por webconferências, conversar e continuar
promovendo a arte através da página do Instagram. Todos os grupos pausaram suas
atividades artísticas durante o período de quarentena e se concentraram em criar
postagens para a página do Instagram, o que contou com a colaboração dos seus
respectivos líderes. Além dos alunos bolsistas já citados anteriormente, participam
do projeto como voluntários os alunos do ensino médio integrado Ana Laura
Baumgartner, Ana Beatriz Rossi e Vitor Cesar Jacintho.
METODOLOGIA
Antes do cancelamento das atividades presenciais, foram realizadas duas
reuniões, nas quais foram discutidos os dias de ensaio de cada grupo participante, a
entrega da documentação para os bolsistas e a divulgação do projeto para o campus
e a comunidade. Com o cancelamento das atividades devido à pandemia, o grupo
decidiu dar continuidade ao projeto através da publicação online de conteúdo
artístico. A plataforma escolhida foi o Instagram, por ser uma rede social bastante
difundida entre o público-alvo principal do projeto, a comunidade do IFC-Brusque e a
comunidade externa da cidade. Para dar identidade visual ao projeto, convidamos a
aluna do ensino médio integrado Beatrice Rech para a criação de uma logo (Figura
1), a qual buscou retratar as diferentes modalidades artísticas abordadas no projeto.
Figura 1: logo do projeto criada pela aluna Beatrice Rech
Para a realização do projeto, o grupo decidiu dividir as tarefas de modo que
cada membro ficasse responsável por etapas específicas do processo. O
gerenciamento da página e efetivação das postagens ficou a cargo do coordenador
Pedro Valentin Eccher e do bolsista Iago Ribeiro Dias. Para a execução da página,
foi criada uma planilha dividida por data com um cronograma de postagens, na qual
os participantes do projeto colocam os textos formatados junto com as imagens
anexadas no Google Drive. Os responsáveis pelo gerenciamento da página têm a
função de fazer as postagens seguindo o cronograma estabelecido na planilha.
As postagens de compartilhamento de conteúdo e divulgação artística foram
realizadas por todos os membros do projeto. Os líderes dos grupos produziram
postagens relacionadas às suas respectivas modalidades artísticas. Diferentes
membros do projeto criaram postagens de divulgação de projetos e eventos
artísticos da comunidade externa ao câmpus. Também houve um trabalho de
desenvolvimento conceitual realizado pela coordenadora do projeto Ana Paula Crizel
e a bolsista Sallua Alves. Elas fizeram reuniões periódicas de leitura e discussão dos
textos referenciais do projeto e produziram um texto que foi compartilhado e
discutido com o restante dos membros6.
No mês de Agosto tivemos nosso primeiro evento on-line aberto ao público (I
Conexão Arte), que foi organizado da seguinte maneira: cada membro do projeto
ficou responsável por uma tarefa, como a divulgação e as inscrições do evento. A
parte de divulgação foi realizada em parceria com o projeto de extensão da Rádio
IFC-Web. Ao longo da semana de realização foram postadas as obras feitas pelos
inscritos e no dia 14/08/2020 foi realizada uma live apresentada pela coordenadora
Ana Paula, na qual houveram algumas entrevistas e apresentações dos inscritos.
RESULTADOS ESPERADOS
Na tabela 1, apresentamos resultados quantitativos das postagens realizadas
pelo projeto e dos acessos ao conteúdo. Além dos posts da página, foram postados
noventa e seis stories divulgando, museus, eventos, posts, lives, análises e
entrevistas, mas que pelo seu caráter temporário não entram na análise da tabela
abaixo.
Na primeira coluna estão relacionados os três tipos de postagens realizadas
pelo projeto: postagens de apresentação dos grupos participantes do projeto,
postagens de conteúdo e divulgação de eventos e projetos externos, postagens do
evento online feito pelo projeto, I Conexão Arte. Na segunda coluna estão
contabilizados a quantidade de postagens com conteúdo produzido pelo projeto. A
coluna seguinte contabiliza as postagens com conteúdo compartilhado na página
que não foi produzida pelo projeto. Na terceira coluna está contabilizada a soma das
duas primeiras colunas. Na quarta e na quinta colunas estão os somatórios das
quantidades de todas as curtidas e comentários.
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26 18 44 723 102
Obs: cálculo das interações foi realizado no dia 12/10/2020 às 23h54min.
No item “postagem de conteúdo e divulgação”, pode-se perceber que tivemos
mais postagens de compartilhamento. Isso se deve ao fato de que o projeto, por ser
muito recente, ainda não tinha suas práticas estabelecidas, o que causou dificuldade
para que os grupos conseguissem se reunir para produzir conteúdo. Contribuiu
também o fato de que a produção artística remota exige uma estrutura da qual o
projeto não disponibilizava. Nas produções do I Conexão Arte, tivemos mais
produções próprias por conta da divulgação do evento ser mais simples de ser feita,
por exemplo: criação de banners, posts e entrevistas realizadas com os artistas.
Conforme o planejado, até o final do ano as postagens de divulgação vão ter
continuidade seguindo o mesmo processo de postagem na página. Teremos também
uma videoarte baseada no texto conceitual produzido pelo projeto, que está
programado para ser publicado até o início de dezembro. Uma de nossas parcerias
com a Rádio do IFC-Brusque possibilitou a criação de um site para o Habita IFC no
Blog da Rádio. Ele será produzido ao longo do mês de novembro e nele iremos
postar todos os vídeos e publicações do I Conexão Arte assim como informações
sobre o projeto.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A adaptação do projeto para o contexto remoto da pandemia acarretou
diversas dificuldades para o projeto. A principal delas foi a produção de conteúdo
artístico remotamente, pois o projeto não dispõe de estrutura apropriada e os
membros do projeto não dispõem de experiência na área de tecnologia para a
produção artística.
O projeto inicialmente tinha o objetivo de construir vínculos com os alunos,
servidores e a comunidade do campus. Por conta do encerramento das aulas houve
um distanciamento entre os membros do projeto e com a comunidade. Apesar disso,
conseguimos manter um vínculo com a comunidade através da página, por conta
das publicações. A live do evento foi o ponto culminante até o momento, pois
obtemos maior interação com a comunidade externa e interna.
AGRADECIMENTOS
Agradecemos ao IFC Campus Brusque pela concessão da bolsa de extensão
por meio do Edital Nº 14/2019.
REFERÊNCIAS
DUSSEL, Inés; CARUSO, Marcelo. A invenção da sala de aula: uma genealogia
das formas de ensinar. São Paulo: Moderna, 2003.
CERTEAU, Michel: A invenção do cotidiano: 1. Artes de fazer. Petrópolis: Vozes,
2008.
